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A popt1lação brasileira presta-se especialmente para pesquisas raciais 
e de genética das populações, pois, tendo-se originado de três t1·oncos ra­
ciais bem distintos, recebeu, a partir da segunda metade do século passa­
do, mais de cinco milhões de imigrantes vindos da Europa e do Japão 
( CARNEIRO, 1950) . Sem dúvida isso condicionará importantes modifica­
ções na est1·utura genética e antropológica do nosso povo, especialmente 
nos Estados do sul que têm recebido o maior contingente de imigrantes. 
De fato a migração é o fator que mais vem atuando, modernamente, na 
evolução das populações humanas. 

Para se avaliar o efeito dessa mistura de raças é necessário investigar 
sistemàticamente a composiçf o genética e antropológica dos grupos recém­
chegados. Tais estudos são pràticamente inexistentes no Brasil, a não ser 
em relação a alguns caracteres especiais, como grupos sangüíneos ( revisão 
em OTTENSOOSER, 1955) e sensibilidade à feniltiouréia (SALDANHA , 
1958, 1959; SALDANHA e BEÇAK, 1959, FREIRE-MAIA e col., no prelo) . 

O presente trabalho tem a finalidade de registrar dados genéticos e 
antropológicos referentes a cêrca de 200 holandeses que chegaram ao Bra­
sil nos últimos dez anos e fazem parte da colônia de Holambr·a ( Coope­
rativa Agro-Pecuária ''Holambra'') localizada no Município de Jaguariúna , 
perto da cidade de Campinas, no Estado de São Paulo. Análises mais de­
talhadas dos dados obtidos serão pt1blicadas posteriormente. 
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CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 

A colô11ia de I-Iolambra é constituída por 113 casais e seus filhos. A 
amostra estudada compõe-se de 196 holandeses ( 100 homens e 96 mull1e­
res), ca sad os, que viviam e1n Holambra e1n outubro de 1959 . As mulhe1·es 
tinh .am idades ent1·e 23 e 59 anos (idade média 35 anos) e os homens entre 
25 e 75 anos (idade média 41 anos). Todos os indivíduos são holanc1eses 
11atos e de religião católica; muitos vêm da região meridional da Holancla . 
Foram excluídas da amostra duas mulheres brasileiras casadas com ho­
lé1ndeses estl1dados. Além dêsses dois casamentos mistos, hol1ve ape11as mais 
l.11n e111 tôda a história da colônia: o de uma holandesa que se caso11 com bra­
sileiro e foi mor·ar fora ele Holambra . Ent1·e os casais estudados havia un1 
casal de primos em 1.0 grau, t1m de p1·imos em 4.0 grau e um de primos 
em 6.º g1·au (par a o sentido dessa nomenclatura , veja FROTA-PESSOA e 
FILGU EIR AS, 1957). Dentre os i11divíduos incluídos na amostra, havia 
vário s grupo s de i1·mãos, a saber: 5 irmandades de 2 indivíduos , 5 de 3, 
11 de 4 e 3 de 7. Além disso, havia um par de primos em 1. º grau. Como 
certos indivídt1os não foram estudados quanto a todos os caracte1·es, o 
número de indivíduos estudados quanto a cada caráter varia ligeiramente. 

OS CARACTERES ESTUDADOS 

Os dados referentes ao local <le nascimento e à idade foran1 obtidos 
do fichário dos associados 1nantido pela Cooperativa. Os demais dados f0-
ram obtidos por inquérito ou exame dir·eto. 

Estudaram os seguintes caracteres: 

1. Grupos sangüíneos 
2. Sensibilidade à feniltiouréia 
3. Daltonismo 
4. Pêlos f alangiais 
5. Hiperextensibilidade do polegar 
6. Lobo auricular 
7. Comprimento relativo dos dedos 
8. Enrolamento da língua 
9. Anomalias congênitas dos incisivos 

10. Fosseta auricular 
11. Redemoinho dos cabelos 
12. Cruzamento das mãos 
13. Cruzamento dos braços 
14. Aderência da orelha 
15. Estatt1ra 
16. índice cefálico 
17. índice facial 
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18. índice nasal 
19. Distância bigonial 
20. Altura do acrômio 
21. Altura do dactílio 
22. Comprimento do braço 
23. Altura tronco-cefálica 
24. Côr· do cabelo 
25. For·ma do cabelo 
26. Cô1· dos olhos 
27. Prega palpebral 
28. Ang1.1lo dos olhos 
29. Estrabismo 
30. Côr da pele 
31 . For·ma do nariz 
32. Eixo das narinas 
33. Prognatismo 
34. Oclusão dos maxilares 
35. Cáries dentárias 

Os primeiros dentre êsses caracteres (até o de n.º 14) têm sido usados 
em estudos genéticos. Os seis primeiros têm tipos de herança mais bem 
c:onhecidos. Os caracteres restantes, com exceção do último, são comu­
mente estudados em investigações antropológicas. Seu tipo de he1·ança é 
mais complexo. Os de número 15 a 23 são métricos, e os de 24 a 34 'são 
qualitativos. O último caráter tem maior significação higiênica do que 

genética ou ant1·opológica. 
Os métodos de observação e análise de cada caráter são descri tos 

abaixo, juntamente com os resultados. Nas Tabelas 14 a 17 e 19 a 22, cana 
inter·valo de classe é indicado pela parte inteira comum a todos os valores 
i11cluídos na classe. Por exemplo, a classe 119, na Tabela 19, inclui os va­
lores de 119,0 a 119,9. O centro da classe é, portanto, 119,5. Na Tabela 18. 
cada intervalo de classe é indicado pelo respectivo centro de classe. 

1. Grupos sangüíneos 

Colheu-se sangue de 192 l1olandeses. Cêrca de 3 ml de sang ue oxala­
tado de cacla indivíduo foram mantidos em geladeira por 48 l1oras no má­
ximo, desde a coleta até a chegada ao laboratório, onde as provas foram 
l°l':!alizadas por F. Ottensooser e Alda B. Cunha. O transporte do sangue foi 
feito por aL1tomóvel, também em geladeira. Em cada amost1·a de sangue 
determinaram-se os antígenos A 1, A 2 , B, M, N e Rh 0 (D). A técnica foi a 

seguinte: 

Sistema ABO A pesquisa dos antíge11os A e B foi feita en1 lâmina, 
com sôros anti-A e anti-B do Ba11co de Sangue S. Pat1lo. Un1a gôta gra11-



TABELA 1 

Distribuição dos grupos sangüíneos ABO, MN e Rh (D-d) de 192 holan­
deses, seg·undo o sexo. 

SEXO o A1 A2 A (int.) B nº • 

n.º % n.º % n.º % nº • % n.º % 

Homens 40 40,40 1 39 39,39 I 10 10,10 2 2,02 I 5 5,05 3 

Mulheres 38 40,861 37 39,78 I 10 10,75 1 1,08 I 4 4,30 3 

Total 78 40,63 1 76 39,58 1 20 10,42 3 1,56 I 9 4,69 6 

-

% 

A1B 

3 03 
' 

3,23 

3,13 

M N MN Rh+ Rh- TOTAL 

Homens 32 32,32 I 27 27 ,27 I 40 40,40 I 81 81,82 I 18 18,18 99 

Mt1lheres 20 21.51 I 25 26,88 I 48 51,61 I 79 84,94 I 14 15,05 93 

Total 52 27 ,08 I 52 27,081 88 45,83 1 160 83,33 1 32 16,67 192 

l 
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de de sôro era misturada, em escavação de placa de Kline , com uma go­
tícula do sangue oxalatado. A primeira leitura era feita após alguns mi­
nutos e a segunda após 30 minutos, à temperatura ambiente ( cêrc a d e 
20º C). Os antígenos A 1 e A 2 foram pesquisados com reativos vegetais 
ext1·aídos de uma parte de pó de sementes em 10 partes de solução fisio­
li>gica , durante uma hora, à 37° C. O reativo anti-A

1 
era de Crotolaria 

falcata, cujas sementes contêm anti-A 1 , de acôrdo com pesquisas ainda 
11ão publicadas de F. Ottensooser e L. C. Mônaco. Seu ext rato dá reação 
~en1elhante ao de Crotolaria striata (MÃKELÃ, 1957). As reacões foram 

~ 

comparadas em alg·uns casos com as de lectina anti-A
1 

dos Hyland Labora-
tories. O antíge110 A 2 foi pesquisado com anti-A 2 de Ulex europeus. Mis­
tt1ravam-se, em escavações de placa de Kline, uma g·ôta de extrat o com 
uma gôta de hemácias lavadas duas vêzes e suspensas em solução fi sio­
lógica a 2%. O extrato de Crotolaria falcata aglutinou l1emácias A

1 
e A

1
B 

após 1 a 2 minutos. O extrato de Ulex ettropeus aglutinou hemácias A
2 

após 
1 a 2 minutos e A 2B após 3 a 4 minutos, e não aglutinou A 1 ou A 1B , mesmo 
após 10 minutos. Três amostras que deram reações intermediárias entre 
A 1 e A 2 são referidas como A (int.) na Tabela 1. 

Sistema MN A pesquisa do antígeno M foi realizada com sôro anti-M 
ht1ma110 excepcionalmente forte e específico ( OTTENSOOSER e FARIA, 
1956). O antígeno N foi pesquisado com anti-N de Vicia gra .minea (OTTEN­
SOOSER e SILBERSCHMIDT, 1953; OTTENSOOSER, 1958). A concentra­
ção do extrato era de 1/50 em relação ao pó das sementes. As provas foram 
efetuadas em tubos com suspensões de glóbulos em salina. A leitt1ra era 
feita para anti-M, após 10 mint1tos, à temperatura ambiente; e para ant i-N , 
após 20 minutos à 37° C. 

Sistema Rh - O antígeno Rh 0 (D) fo.i pesquisado com sôro anti-Rh 0 (D) 
do Banco de Sangue S. Paulo, em lâminas, sôbre 11ma câmara ilt 1111inada. 

Os 1·esultados das determinações estão sumarizados na Tabela 1 . 

A var iação da freqüência dos grupos sang ·üíneos em diferentes popu­
lações foi detalhada1nente disctitida por· MOURANT (1954) e MOURANT 
t ' col. ( 1958 ), que apresentam tabelas mt1ito completas dessas freqüêr1cias. 
As f1·eqü ênc ias observadas na presente investigação 11ão diferem se11sivel­
m er1 te das cita das po1· êsse s autores para popt1 lações da Hola11da . 

2 . Sensibilidade à fe11iltioi1réia 

ExcetL1ando -s e os grt1pos sangüíneos, a sensibilidade à fen iltiouréia po­
cJe se .r cons iderada como o caráter g·enético mais im1Jo1·tante en1. estudos 
pc1pl1lac ionais. A i11sensi bilidade gt1stativc1 à feniltiot 11·éia é deter1ninada po1~ 
11m gen 1·ecessi\ 10 p1·i11ci1)al em homozig ·ose (SNYDER 1 1932; DAS, 19~8; 
.r.iIER1~0N, 1958) . Ex iste t ambén 1 a1npla ,, ar iação i11cJi,1 idt1al quanto à se11-
sibilidade c1 solt1ções de fen il t io·uréia de dife1·entes concent1'ações . S11põe--se 



-

SE X O 

Homens 

Mulheres 

Total 

'I,ABELA 2 

Distribuição dos limites gustativos e freqüê11cia de insensíveis à feni lti ou r éi a 
em 190 holandeses, segundo o sexo. 

INDIVÍDUOS COI\1 LIMITE GUSTATIVO DE NÚMER O 

N l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 

• 

o 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 1 8 1 g 1 10 1 11 1 12 1 13 1 14 1 15 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
-

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 
1 • 

97 13 1 5 1 4 1 2 3 1 1 3 1 5 1241 20 1 9 1 2 l 4 1 1 1 1 l 
. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 

1 1 
1 
1 

93 2 1 12 1 5 1 3 1 2 1 1 1 2 1 4 1 13 1281 15 1 5 l 1 1 1 1 --

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ' • 

190 15 1 17 1 9 1 5 1 5 1 2 1 5 1 9 1 37 1481 24 l 7 1 5 l 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
l 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Anti-moda: 5/6 . 
Diferença sext1al (freqüência de ''insensíveis '' ): X2 = 0,10; P = 0,86. 

-

INSENSí-
VEIS 

n .º % 

28 28,87 

25 26,88 

53 27 ,89 
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que isso é causado por um conjunto de gens modificadores qt1e atua sôbre a 
expressividade do gen principal. Como a distribuição dos limites individuais 
é bimodal, classificam-se os indivíduos em ''sensíveis'' e ''insensíveis'' con­
forme seus limites se situem antes ou depois da antimoda. 

Foram testados 190 holandeses pela técnica de HARRIS e KALMUS 
(1949), que inclui um teste de escolha (sorting test). Usam-se 15 soluções 
de feniltiouréia com diferentes concentrações, numeradas de 1 a 15. A so­
lt,ção 1 é a mais concentrada ( 1,3 g por litro d'água) . A solução 2 tem a 
n1etade da concentração da solução 1; a solução 3, a metade da concentra­
ção da solução 2, e assim por diante (para detalhes veja SALDANHA, 1955). 
O indivíduo prova as diferentes soluções, em ordem, pa1·tindo da mais fraca 
(n. 0 15) para a mais concentrada (n.º 1), até declarar que sentiu um gôsto 
diferente do de água. Com a solução em questão, faz-se o teste de escolha , 
para {·nnfirmação. O indivíduo prova o conteúdo de 8 copinhos, contendo 
4 dêles a solução, e os outros 4 contendo água. Se consegue separar corre­
tamente os dois tipos de copinhos, considera-se a solução em questão com(J 
marcando o seu limite gustativo. Caso contrár·io, executa-se novo · teste de 
escolha com a solução seguinte mais concentrada. Os indivíduos insensí­
\'eis mesmo à solução n.º 1 foram colocados na classe n. 0 O (Tabela 2). 

A Tabela 2 mostra a distribuição dos limites gustativos e a freqüê1 1cia 
de insensíveis na amostra estudada. A antimoda situoti-se entre os limites 
5 e 6. A diferença na freqüência de insensíveis entre os sexos, 11ão foi esta­
tisticamente significante. 

Esta é a primeira dete1·minação da freqüência de insensíveis à feniltiou­
réia em holandeses. A freqüência em nossa amostra fica e11tre a encontrada 
po1· MOHR (1951), em dinamarqueses (34,08%) e a que ocorre e11tre et11·0-
peus mediter1·âneos, que não ultrapassa 25% (PONS, 1955; CUNHA e ABREU, 
1956). 

3. Daltonismo 

Entre os tipos de anomalias de visão das cô1·es, a visão dicromá tica oti 

tr icromátic·a defeituosa qt1anto ao vermelho e verde, ·co11stitt1i 1) tipo 
ele· maior importâ11cia em genética de populações. A incapacidade de dis -­
tir1gui1· o ver·melho do verde é determinada por um g·e11 recessivo lig·ac1o 
ac) sexo. 

'Testar am-se 193 holandeses utilizando as tabelas de ISHIHARA ( 19b4). 
Disting·t1ira1n-se os se guintes tipos de daltonisn10: 1) det1teranomalia (d); ~-

2) de11teranopia (D); 3) det1te1·anopia-protanopia (DP); 4) cleL1tera11opia-
protanon1al ia (Dp). A Tabela 3 dá a dist1·ibt1ição c1êsses tipos de daltonis ­
mo e a freqüência de dé1ltônicos de tod ,os os t ipos , classi ficados pelo sexo. 

Como se tr·ata de hera11ça ligada ao sexo, a freqüência de home11s dal­
tô11icos eleve corresponder· à 1·aiz qt1adrada da f1·eqüê11cia ele n1t1lheres dal -

tô nicas na população. O desvio observado ( y0,0312 - 0,1546 1-= 0,022 + 0.048) 



8 P. H. Saldanl1a e outros 

não é significan t emente diferente de zero ( desvio/e. p. = 0,46; P > 0,60). 
F,ste cá l culo s11gere qt1e a ·população não esteja m11ito af astada do eqt 1i ­
l íb rio genétic o . A freqüência gênica, esti1nada pelo n1étodo da n1áxima 
verossimi lhanca (rnaxirnum likelihood), 'é 16,26% ± 2 ,17. 

~ 

TABELA 3 

Distribuição dos tipos de daltonismo e freqüência de daltônicos em 193 
holandeses , segllndo o sexo. 

DALTô-
SEXO N TIPOS DE DALTONISMO NICOS 

1 
d 

1 
DP D 

1 
Dp 

1 
n.º % 

Homens 97 9 1 2 3 15 15,46 

Mulheres 96 2 - 1 - 3 3,12 
Total 193 11 1 3 3 18 

Freqüência gênica (máxima verossimilhança): 0,1626 ± 0,0217 

cl - dêutero-anomalia. Dp - deuteranopia e protanopia. 
D deuteranopia. Dp - deuter·anopia e prato-anomalia. 

BOYD ( 1950) apresenta a freqüência d e daltônicos em diferentes po­
pulações. Os valores obtidos em nossa amostra de holandeses (constituem 
os mais altos já observados em qualquer população . 

4. Pêlos fa.langiais 

DANFORTH ( 1921) suge1·iu que a ausência de pêlos nas falanges mé­
dias dos dedos é condicionada por gens recessivos. Provàvelmente o nú­
m.ero de dedos afetados (O a 4) é determi11ado por · polialelos (BERNSTEI~ 
e BURKS, 1942) . 

Examinaram-se os dedos de 191 holandeses, através de lupa de bolso 
e registrou-se a presença ou ausê11cia de pêlos falangiais em cada dedo de 
ambas as mãos de cada indi,,íduo. Os resultados (Tabela 4) foram tabu-

TABELA 4 

Distribuição dos tipos de pêlos fala11giais em 191 holandeses, segundo o sexo. 

SE X O 

Homens 
Mull1eres 
Total 

N 

96 
95 

191 

SEM 
PÊLOS 

11.0 % 
20 20,83 
31 32 ,63 
51 26,70 

E1 

11.0 % n.º 

22 22 ,92 13 
23 24 ,21 18 
45 23 ,56 31 

C01v1 PÊLOS 

E2 E3 l E4 

% j 11. o % n.º % 
13,54 20 20,83 21 21,88 
18,95 19 20,00 4 4,21 
16,23 39 20,42 25 13,09 

Diferença sexual (freqiiê11cia de '' sem pêlos '' ): X2 = 3,40; P = 0,07 . 
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lados de acôrdo co1n o número de dedos com pêlos na mão esquerda: E 0 

indica ausência de pêlos nos 4 dedos; E 1 , pêlos em um único dedo; E 2 , em 
dois dedos; E 3 , em três dedos; E 4 , nos 4 dedos. 

A diferença sexual na freqüência de indivíduos sem pêlos falangiais 
não é estatisticamente significante. Co11tudo, diferença significante já foi 
registrada em outras populações (cf. SALDANHA, 1959). A freqüência 
àe indivíduos sem pêlos falangiais varia amplame11te em diferentes popu­
lações (cf. BOYD, 1950; BERNSTEIN, 1949). A freqüência em nossa amos­
tra concorda com a observada entre alemães (MATSUNAGA , 1956) e sue­
cos (BECKMAN e BõõK, 1959). 

5. Hiperextensibilidade do polegar 

GLASS e KISTLER ( 1953) demo11straram qt1e a hiperextensibilidade 
distal do polegar deve ser herdada como caráter recessivo. Para classificar 
os indivíduos, aquêles auto1·es mediram o ângulo formado pela falangeta 
com a falange, na máxima extensão da primeira sôbre a segunda. Os in­
divíduos em que êsse ângulo é igual ou superior a 50º, em uma ou ambas 
as mãos, são classificados como capazes de hiperextensibilidade. 

Mediram-se, com um transferidor transpar·ente, os polegares de am­
bas as n1ãos de 192 holandeses (98 home11s e 94 mulheres). Um único indi­
viduo da amostra, do sexo feminino, apresentou o caráter (em ambas as 
n1ãos) . As f1·eqüências são, pois, zero para os homens, 1,06% para as 1nu­
lheres e 0,52 para o total ( diferença sexual não significante). Êsse resl1l­
tc",do é extremamente curioso, pois em amostras da população dos Estados 
Unidos( única até ago1·a estudada, GLASS e KISTLER , 1953) a freqüência 
entre brancos é de 24,7% (N = 895) e, entre negros, de 35,6% (N = 56). 

6. Lobo auric11lar 

O lobo a1.1ricular livre comporta-se como car·áter domi11ante (POWELL 
e \VHITNEY, 1937), mas seu modo de herança 11ão está definitivame11 t e es­
tabelecido (WIENER, 1!137), embora o caráter· seja i11d uhitàvelm ente h t:­

r·editário (KLOEPFER, 1946). 

'"fABELA 5 
l)istribl1ição d os tipos d e lol,o auricula1" em 193 h ola11de ses , se g1111do o sex o . 

TI POS 

SEX O N LI VRE l\ilÉ D IO P R Ê SO 

11. o % n .º % n .º % 

Hon1e ns 98 1 69 70,4 1 19 19,39 10 10,2 0 

l\llu lher es l) r 
' ;) 51 53,69 32 ... , ') 68 

,:) .) . 12 J?. 6') ...., u 

1~ot al 1 9') ~ .__) 120 62 ,18 5 1 26 ,42 22 11,40 

Di f e1"en ça SeXLlal (.freqtiê1 1ci a. c1e "p1'ês o'' ) : • ) 0,28; p 0,60 . x- - --- --
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Examinaram-se 193 holandeses, classificando-se o lobo auricular em 
t1-ês tipos: 1) livre; 2) médio; 3) prêso. A distribuição dêsses tipos é apre­
sentada na Tabela 5. A freqüência de indivíduos com lobo prêso não di­
fere estatisticamente entre os sexos. 

~sse caráter não tem sido amplamente estudado em diferentes popu­
laçõe s. Os dados disponíveis para as populações brancas ( GLASS e col ., 
1952; SALDANHA, 1959) indicam que o caráter deve exibir variação po­
pulacional . A freqüência observada em nossa amostra é nitidamente in­
ferior à de outras popt1lações brancas. 

7. Comprimento relativo dos dedos 

A distribuição intra-familiar do comprimento relativo dos 2.º e 4.0 de­
dos das mãos sugere que o caráter é hereditá1·io (KLOEP ·FER, 1946). 

Observou-se o caráter em ambas as m ã os de 187 holande ses . A Tabela 
6 apresenta os resultados para a mão esquerda, de acôrdo com tima clas­
sificação em três tipos: 1) 4.º dedo maior do que o 2.0 (E 4 ); 2) 2.0 d edo maior 
que o 4.0 (E 2 ); 3) 2.º e 4.0 dedos de tamanho 'igual (E 2 = E.4 ) . A diferença 
observada ent1·e os sexos é altamente signifi cativa (x2 = 14,5; P = 0,0003). 

TABELA 6 

Distribuição do comprimento r elativo dos 2.0 e 4.º dedo s da mão esquerda 
em 187 holand eses, segundo o sexo . 

~EXO N E4 

n .º % 

Homens 95 90 94,74 
Mulheres 92 69 75,00 
Total 187 159 85,03 

Dife1·ença sexual (freqüê11cia de ''E
4

''): X2 

8. Enrola .mento da língi1a 

TIPOS 
. 

E2 E2 - E4 -

n .º % n .º % 
l 

4 4,21 1 1,05 
21 22,83 2 2,17 
25 17 ,37 3 1,60 

14,50; P 0,0003. 

STURTEV ANT ( 1940) sugeriu que a b.abilidade de enrolar pa1·a cima 
a~ bor·das laterais da língua seja dete1·minada por un1 gen dominante . 
Contudo, observações posteriores não estão completame11te de acôrdo com 
esta hipótese (KOMAI, 1951). 

A capacidade de enrolar a língtia foi observada em 192 holandeses. 
A 'Tabela 7 most1·a os resultados, classificados em três tipos: 1) enrola-
1r1ento comp leto (ENROLA); 2) lig ·eira capacidade de enrolar (MÉDIO); 
3) incapacidade de enrolar (NÃO ENROLA). A difer ·ença verificada entre 
os sexos não é significante. 
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TABELA 7 

Distribuição dos tipos de enrolamento de língua em 192 h.olandeses, 
segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

97 
95 

192 

ENROLA 

11. 0 

64 
63 

127 

% 

65,98 
66,31 
66,15 

Diferença sexual (freqüência de ''enrola''): X2 

TIPOS 

MÉDIO 
NÃO 

ENROLA 

n.º 

12 
7 

19 

% n.º 

21 
'1 • :>,~ 2:; 1 . ,.,"!/ t tJ 

... 46 

% 

21,65 
26,32 
23,96 

0,002; P > 0,90. 

A habilidade de enrolar a língua foi estudada entre chineses (LIU e 
l·ISU, 1949); a freqüência obtida (62,2%; N = 649) não difere muito da 
ap1·esenta .da por nossa an1ostra. 

9. Anomalias congênitas dos incisivos 

Há possibilidade de que a freqüência de a11omalias dos incisivos varie 
em diferentes populações (WHEELON, 1925; KEELER., 1935; MONTAGU, 
1940). Examinaram-se 121 holandeses e registraran1-se as ausências 011 
atrofias congênitas de incisivos laterais superiores (Tabela 8) . A dife­
rEnça sexual não é estatisticamente significante. 

TABEL~~ 8 

Distrib11ição dos tipos de anomalias congênitas dos incisivos laterais 
superiores em 121 holandeses, segt1ndo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mull1eres 
Total 

N 

64 
57 

121 

NORMAL 

11.0 

62 
56 

118 

% 

96,88 
98,25 
97 ,52 

TIPOS 

ESQUERDO DIREITO ESQUERDO 
RESIDUi\.L RESIDUAL AUSENTE 

% 

1 1,56 

1 0,83 

11.0 

1 
l 

% 

1,75 
0,83 

11.0 

1 

1 

% 

1,56 

0,83 

Diferença sextial (freqüência de '' 11ormal '' ): x2 - 0,99; P - 0,30 . 
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1 O. Fosseta auricular 

A presença de uma fosseta (fístula auris congenita), ou depressão pun­
tlforme na região ah-auricular anterior, parece ser hereditária e relativa­
mente rara (WHITNEY, 1939). O exame dessa região auricular foi efetuado 
f~m 192 holandeses. A Tabela 9 mostra a freqüência de indivíduos com fos­
seta, em uma orell1a e em ambas. Os dados não exibem diferença sexual 
significante. 

TABELA 9 
Incidência de fosseta auricular em 192 holandeses, segt1ndo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

97 
95 

192 

PRESENTE 

AUSENTE DIREITA ESQUERDA AMBAS 

n.º % n.º % 

95 97,94 1 1,03 
94 98,95 

189 98,44 1 0,52 

n.º 

1 
1 

% 

1,05 
0,52 

n.º % 

1 1,03 

1 0,52 

Diferença sexual (freqüência de ''presente''): X2 

11 . Redemoinho dos cabelos 

0,0003; P = 0,99. 

A direção do redemoinho dos cabelos na região fJCcipital exibe uma va­
riação intra-familiar geneticamente condicionada (KLOEPFER, 1946). Em 
1·elação a êsse caráter·, os indivíduos podem ser classificados em: 1) com 
redemoinho no sentido horário; 2) com 1·edemoinho e1n sentido anti-horário; 
3) sem redemoinho; 4) com redemoinho dt1plo (em sentidos opostos). A 
distribuição dêsses tipos de redemoinho observados entre 177 holandeses é 
rE:presentada na Tabela 10. A diferença entre os sexos não é estatisticamen-
te significante. 

TABELA 10 
Distribuição dos tipos de redemoinhos em 177 holandeses, segu11do o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mttlher·es 
Total 

N 

87 
90 

177 

TIPOS 

ANTI-
I-IORÃRIO HORÁRIO AUSENTE OPOSTO 

n.º % n.º 

74 85,06 8 
73 81,11 13 

147 83~05 21 

% 

9,19 
14,45 
11,86 

n.º 

3 
4 
7 

% 

3,45 
4,44 
3,96 

n.º % 

2 2,30 

2 1,13 

Diferença sexual (freqüência de ''horário''): X.2 = 0,49; P = 0,40. 
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12. Cruzamento das mãos 

Há certas indicações de que o modo de cruzar as mãos, co locan do-s e 
os dedos da mão direita sôbre os da esquerda, ou vice-versa , depende tam ­
bém de uma componente hereditária (FREIRE-MAIA e col., 1958). O ex a­
me desta característica foi efetuado em 192 holandeses. A Tabela 11 mosti· a 
a distribtiição dos dois tipos de cruzamento de mãos em cada sexo e no to­
tal. A diferença sexual não é estatisticamente significante. 

TABELA 11 

Distribt1ição dos tipos de crt1zamento de mãos em 192 h ola nd e!::·es, 
seg·undo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

98 
94 

192 

DEDOS CRUZADOS POR CI Ml \. 

n.º 

44 
49 
93 

Direitos 

% 

44,90 
52,13 
48,44 

Esquerdos 

n. º 

54 

45 
99 

% 

55,10 
47,87 
51,56 

Diferença sexual: X2 = 1,00; P = 0,30. 

Os , dois tipos ocorrem com freqüências próximas às das amostras do 
norte da Europa, de Dahlberg ( 1926) e Rothschild ( cf. FREIRE-MAIA e col ., 
1958). Ocorre, porém, variação racial: no Brasil, os negros apresentam 69% 
elo tipo Direito, os mulatos 61 % e os brancos 55% (FREIRE-?vIAIA e col. , 
1958). 

TABELA 12 

Distribuição dos tipos de cruzamento de braços em 192 h olandeses , 
segundo o sexo. 

A NTEBRACO CRUZ AD O P OR 

SEXO 

Horr 1en s 
Mulhe1 ·c:s 
To t al 

N 

98 
94 

192 

n .º 

38 
36 
74 

~ 

Direito 

% 

38,78 
38,30 
38, 54 

D ife rença sexual : x2 - 0,003; P > 0,90 . 

CIM A 

Esqu er do 

11.0 

60 
58 

118 

% 

61,22 
61,70 
61 ~46 
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13. Cruza1t1ento de bracos 
~ 

A variação intr·a-familiar do modo de cruzar os braços, com o ante­
l)raço direito sôbre o esquerdo ou vice-versa, sugere que o caráter possa ter 
uma compone11te hereditária (FREIRE-MAIA e col., no prelo). Estudaram­
se~ qt1anto a isso, 192 holandeses (Tabela 12). A freqüência do caráter nos 
dois sexos é sensivelmente a mesma. As investigações populacionais indi­
cam que o car·áter não varia em diferentes grt1pos raciais. 

14. Aderência da orelha 

O tipo de aderência da 01·elha é um caráter her·editário (KLOEPFER, · 
1!?46) de mecanismo genético ainda obsct1ro. Examinaram-se 192 holande­
ses, classificando-se as orell1as nos seguintes tipos (Tabela 13): 1) aderen­
te; 2) média; 3) saliente (ear flare). Apenas um inclivíduo tinha a orelha 
cl11·eita de tipo diferente do da esquerda (representado na Tabela 13 corno 
'·ade1·ente e média''). A diferença sexL1al não foi significante. 

TABELA 13 
Distribuição dos tipos de aderência da orelha em 192 holande5es, 

segundo o sexo . 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

15. Estatura 

N 

97 
95 

192 

1 ADERENTE 
ADERENTE · MÉDIA SALIENTE E MÉDIA 

n.º 

19 
58 
77 

% 

19,59 
61,05 
40,10 

n.º 

64 
36 

! 100 

% 

65,98 
37 ,90 
52,08 

n.º 

13 
1 

14 

% 

13,40 
l,u5 
7,29 

n.º % 

1 1.03 

1 

A estatura é um dos caracteres mais comumente investigados em 
estudos antropológicos. Estudos clássicos (FISHER, 1918; cf. SALDANHA, 
J g59), mostram qt1e a estatura do adulto é preponderantemente determina­
da por poligens. Na presente investigação a estatura de 192 holandeses foi 
medida com um antropômetro de l\1artin. O valor· registrado para cada in­
divídt10 foi a média de três medidas consecutivas. Êsse critério, que dirni­
r1uiu os erros, foi também adotado para tôdas as demais medidas efetuadas. 
A distribuição, a média, a variância e o coeficiente de variabilidade da es­
tatura são apresentados na Tabela 14. 

A estatt1ra média masculina dos holandeses aume11tou de 164 cm, em 
1863-67, para 171 cm, em 1921-25; contt1do deve ocorrer n1arcada variação re­
gional ( cf. COON, 1939). Os limites extremos são encontrados r10 sul ( 168 cm) 
e no norte ( 172 cm). O valor observado na presente investigação ( 173,7 cm, 
para os homens) situa-se entre os valores 'mais elevados. 



SEXO 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Home11s 
Mt 1lhe1'es 

. 

TABELA 14 

Distribuição, média, va1'iância e coeficiente 'de v·ariação da estatura 
em 192 holandeses, seg·undo o sexo . . 

N 

98 

94 

-

. ' 

DISTRIBUIÇÃO DA ESTATURA (em cm) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1481149j150j151!152jl53i1541155 156j157 158jl59!160116ljl62jl63116411651166j1671168 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 

- ! 1 1 - 1 1 ! 1 1 1 - 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 3 1 3 1 1 1 1 1 4 1· 2, 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 

2 1 1 1 3 4 1 1 1 1 1 5 1 3 5 1 7 1 4 1 5 110 4 i 11 1 3 1 1 1 5 1 6 t 5 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

169117 o l 171i1721173117 4117 5 j 17 6117 7117 81179 j 180 j 18 l l l 82 j 1831184 j l 85 J l 86 ! 187 i 1881189 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 

8 1 4 1 2 1 7 10 ! 4 1 7 1 7 1 2 1 5 1 6 1 3 1 1 1 3 1 l ' l 1 1 3 1 1 1 1 l I l 

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l ! 11212121 1 1 1 1 1 1 1 1 1 !-1 1-1 ! 1-
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 

MÉDIA 

17 3,66 + l),67 
161,51 ± 0,60 

- · 

VARIÂNCIA 

43,85 
33,69 

COEF. \ T ARIAÇÃO 

3,81 ± 0,27 
3,60 ± 0,26 

1 1 ' 



l ô P. H. Saldanha e outros 

16. índice cefálico 

Outra medida antropométrica importante é o índice cefálico, comu­
mente usado na caracterização racial das pop11lações. Calcularam-se os ín­
dices cefálicos de 178 l1olandeses, a partir dos diâmetros cefálicos transver­
sal e longitudinal, medidos com um compasso antropométrico, de fabri­
cação suíça (Gneupelin) . A Tabela 15 mostra os resultados. 

TABELA 15 

Disiribuição, média, variância e coeficiente de variação do índice 
cefálico de 178 holandeses, seg 11ndo o sexo . 

J 
DIS TRIBUIÇÃO DO ÍNDICE CEFÁLICO 

1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 

SEXO N 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

71 
1 

72 
1 

73 
1 

74 
1 

75 
1 

76 
1 

77 
1 

78 
1 

79 
1 

80 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 

1 
1 

1 1 1 1 
1 

1 1 • 1 

1 1 1 1 1 

. 
1 1 1 1 

Homens 98 1 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

3 
1 

7 
1 

5 
1 

13 
1 

12 

1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 

Mulheres 80 1 
1 1 1 

2 ·-· 1 9 
1 

5 
1 

7 
1 

15 
1 

1 1 1 1 

1 

1 1 
1 

1 1 ' . 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 ' 
81 82 

1 
83 

1 
84 1 85 l 86 

1 
87 

1 
88 

1 
89 

1 
90 

1 
91 1 • 

1 

1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 

1 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 ' ' rl,Jmens 7 
1 

10 
1 8 

1 
5 

1 
2 

1 7 
1 

3 
1 

2 
1 

4 1 
- · 1 1 

1 1 

1 1 

1 

1 l 1 1 1 1 1 1 
1 

Mulhe1·es 11 1 7 7 6 t 8 1 1 1 2 1 1 1 ·- 1 ' ' 
1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 

1 

MÉDIA VARIANCIA COEF. VARIAÇÃO 

Homens 81,42 ± 0,42 17,45 5,13 ± 0,37 
Mulheres 81,45 -+- 0,31 7,73 3,44 -+- 0,27 

O índice cefálico em nossa amostra (81,1) não difere pràticamente do 
valor médio observado na Holanda (80,3), mas há uma ampla var·iação geo­
gráfica do caráter naquele país ( cf. COON, 1939). 
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17 . índice facial . 
1 

i Calcularam-se os índices faciais de 188 holandeses, usando-se a distân-
eia bizigomática e a altura da face, medidas com um compasso antropomé-, 
ttico. A Tabela 16 most1·a os resultados. Os valores médios observados mos-

• 

tfam que o grupo masct1 ·lino é leptoprósopo. 
; 
• 

TABELA 16 

Distribt1ição, média, variância e coeficiente de variação 'do índice · 
j facial de 188 holandeses, segundo o sexo. 

l 
1 l DISTRIBUIÇ .ÃO DO ÍNDICE FACIAL ' 1 
1 
• 
' • • 
1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ' 

' 1 1 1 • • 

~EXO 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 1 
N . 

\ . 
75 

1 
76 77 1 78 1 79 1 80 1 81 

1 
82 

1 
83 84 i 85 1 86 1 87 . • . 

1 1 
• 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

• 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • . 

l 
. 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 
1 1 

Homens 98 1 
1 1 1 

1 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

3 
1 

5 
1 

s 
1 

8 
1 

1-1 
1 

5 
: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
. . 1 . 

' 
' 2 

1 
2 1 1 

1 
1 

1 
5 

1 
6 

1 
1 

1 
11 

1 8 1 7 
1 10 1 7 1 2: Mulheres 90 

' ' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 

1 ' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • ' ' 

88 i 89 
1 

90 
1 

91 
1 

92 
1 

93 
1 

94 
1 

95 1 96 
. 

97 1 98 I 99 1 100 1 
1 1 1 • 1 

• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 
1 

1 • 

. 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 

H.on1ens 5 
1 

5 
1 

11 
1 

7 
1 

1 
1 

2 
1 

3 
1 

4 
1 

4 
1 

" 
1 

1 
1 

2: 1 2· L, 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 

Mulheres 8 1 3 1 4 1 4 
1 3 1 2 

1 
1 1 1 1 

2 
1 1 1 • 

1 1 1 1 

1 
1 l 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 

l\1ÉDIA 
l 

VARIANCIA COEF. VARIAÇÃO 

Homens 88,63 ± 0,51 25,55 5,71 ± 0,41 

Mulheres 85,37 ± 0,49 21,98 3,49 ± 0,41 

18 . índice nasal 

Mediram-se a altura e a largu1·a ,do na1~iz de 192 hola11deses e calcula­
Té:iln-se os índices nasais de cada indivíduo. A Tabela 17 mostra os rest1lta-



SEXO N 

Homens 98 

Mulheres 94 

Homens 

Mt1lheres 

Homens 
Mt1lheres 

1 I 

TABELA 17 

Distr ibu ição , 1nédia, variâ11cia e coeficiente de variação do índice 
nasal de 192 holandeses, segundo o sexo. 

DIS'l'RIBUIÇAO DO tNDICE NASAL 
. 

1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 

49 1501 51 1 52 1531 r>4 1551 56 1 57 1581 59 1 60 1 61 1 62 1 63 1 64 1 65 1 66 1 67 

1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 1 1 1 1 1 ' 

1 1 
1 

1 
1 1 4 1 2 1 2 1 4 1 1 1 5 1 4 1 5 1 6 1 4 1 4 1 7 1 4 1 7 1 5 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 2 l 6 1 2 1 11 1 3 1 8 1 9 1 3 1 4 1 2 1 3 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 

1 

l 1 

1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

68 1 69 1 70 1 71 1 72 1 73 1 74 1 75 1 76 1 77 1 78 1 79 1 80 1 81 1 82 1 83 1 84 1 85 1 86 ! 87 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 ' . 

1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 

1 1 10 1 6 1 3 1 2 1 1 1 5 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 
' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
' . 

1 5 1 6 1 2 1 4 1 2 1 121212111 1 2 l 1 
. 1 1 1 1 1 l l 

1 1 1 
1 1 1 1 l 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

' 

MÉDJA VARIÂNCIA COEF. VARIAÇÃO 

64,94 ± 0,69 46,95 10,55 ± 0,75 
65,34 ± 0,73 49,71 10,79 ± 0,79 

'· • 
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elos. Os valores médios obse1·vados indicam que o grupo é tipicamente lep­
t(>rrino e concordam com as observações realizadas na Holanda ( cf. COON, 

' 1939) . 

19 . Distância bigonial 
' 
l 
· A distância bígon ial de 190 holandeses foi medida com um compasso 
' 

a;ntropométric o. A Tabela 18 apresenta os resultados . 
1 

; No norte da Holanda (Frísia) os valores médios da distância bigonial 
1 

vjariam de 10,8 a 11,0 cm (cf . COON, 1939), o que concorda pràticamente 
' com os da nossa amostra . 

~o. Altura do acrômio • 

1 
1 
i Mediram-se, com um antropômetro, a altura do acrômio de 192 holan-
' qeses. A Tabela 19 mostra a distribuição, a média, a variância e o coeficien-

th de variabilidade respectivos. 
1 . . 
' 

1 

TABELA 18 

! Distribt1ição, média, variância e coeficiente de variação da distância 
bigonial em 190 holandeses, segundo o sexo. 

DISTRIBUIÇÃO DA DISTANCIA BIGONIAL ( em cm) 
· SEXO N 

Homens 
Mulheres 

97 
93 

1 
13 

MÉDIA 

Homens 10,87 + 0,05 -
)Mulheres 10,04 + 0,05 

-
21 . Altura do dactílio 

9,75 10,25 10,75 11,25 11,75 

--- - -- - - -- ---- ··- - --

3 
29 

1 

18 
37 

VARIANCIA 

0,28 
0,23 

34 
12 

8 
2 

1 

COEF. VARIAÇÃO 

4,95 + 0,36 -
4,78 + 0,35 -

A medida da altura do dactílio foi efetuada com antropômetro , em 192 
holandeses. A Tabela 20 apresenta os resultados. 

22 . Comprimento do braço 

O comprimento do braço de 192 holandeses foi obtido pela dife1·enç a 
en t re a altu1~a do acrôrnio e a do dactílio de cada indiv ídu .o. A Ta .be la 21 



SEXO 

Homens 

1\ifulh.eres 

Homens 
Mulheres 

TABELA 19 

Distribuição, valores médio, varifu1cia e coeficiente d·e variação da 
altura do acrômio em 192 holandeses, seg·undo · o sexo. 

DISTRIBUIÇÃO DA ALTURA DO ACRôMIO (em cm) 

N 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 . 1 1 1 1 1 l 1 
119/ 1201121112211231124! 12511261127 ! 128 1291130j 13 l ! 132113311341135! 136! 137 ! 1381139 

. J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I · 1 1 1 1 l 1 -
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

98 -1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 121 121213121211 181 7 ! 3 

1 1 1. ! 1 1 1 1 1 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 1 
94 1 1 ! - 1 2 1 4 2 1 3 1 3 1 1 1 5 ! 5 1 12 1 1 o 1 6 1 4. 1 3, 1 6 1 8 1 7 1 5 1 2 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 ! 

140! 141114211431144( 145! 146j 147j 1481149! 150j 15ll 152! 153 154ll551156j 157l 158i 159\ 160 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . , 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ., . 1 1 1 1 1 1 1 

717 19161116171613111213121 1211111 1 1 11 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 

2 1 1211 1 1 1- 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 ! 1 \ -

. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 

MÉDIA 

142,44 ± 0,70 
132,38 ± 0,53 

- -
1 

VARIÂNCIA 

47 ,74 
25,77 

COEF. VARIAÇÃO 

4,86 ± 0,35 
3,85 ± 0,28 

• • 



fABELA 20 

Distribt1ição, média, va1·iância e coeficiente de variação da altu1·a do 
dactílio em 192 holandeses, segundo o sexo. 

~-~.~ -~~-~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~ 

SE7'(0 

1 

Ho111er1s 

f l\111lheres 
1 

Homens 
:tviulheres 

DISTRIBUIÇÃO DA ALTURA DO DAC'I'ÍLIO (em cn1) 

1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

52 1 53 1 54 1 55 1 56 1 57 1 58 1 59 1 60 1 61 1 62 1 63 1 64 1 65 l 66 1 67 1 68 1 69 1 70 1 71 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 

----:---:-- 1 -----:-1 ---:-1----:1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

- 1 1 2 1 -- 1 3 1 6 1 4 1 7 1 7 1 10 12 1 7 1 10 10 1 7 ! 4 í 3 ! 3 1 1 1 2 

1 1 1 1 1 i ! 1 1 f 1 1 1 1 1 i 1 1 

1 1 1 1 2 1 1 6 7 1 13 1 14 1 9 1 12 1 7 1 6 1 5 8 1 1 1 1 - 1 1 1 1 -

N 

98 

94 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 • 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

MÉDIA 

. . 

62,96 ± 0,38 
ô0,53 ± 0,33 

1 

VARIANCIA 

13,89 
9,98 

COEF. \T ARIAÇAO 

5,91 ± 0,42 
5,22 ± 0,38 



SEXO 

Homens 

Mulheres 

Homens 

11ulheres 

Homens 

l\1ulheres I 

TABELA 21 

Distribuição, média, v ariância e coeficiente de vé.:i.riação do c.on1pri111e11to 
do braço em 192 hola11deses, segu11do o sexo . 

DISTRIBUIÇÃO DO COMPRIMENTO DO BRAÇO (e111 cn1) 

N 
1 1 i 1 1 1 1 1 l 1 1 1 l l 1 

59 1 60 l 61 l 62 1 63 l 64 1 65 1 66 1 67 l 68 1 69 1 70 1 71 1 72 1 73 1 74 1 75 

1 1 1 l 1 1 l l 1 1 1 1 l 1 1 1 l 1 
1 

1 1 l l I l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

98 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1: 1 -- 1 1 1 4 1 5 r a 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l l l 1 1 1 

1 l 1 1 1 l 1 1 2 l 2 l 3 l 3 1 14 l 11 l 9 l 13 1 13 1 5 ·l 5 94 

1 l l I l 1 1 1 1 l 1 1 1 1 l 1 - -

1 1 l I l l l 1 1 l 1 1 1 : T 1 1 l 

76 l 77 1 78 l 79 l 80 l 81 1821 83 ! 84 1 85 1 86 l 87 1 88 1 89 1 90 l 91 i 92 1 93 1 94 

1 l 1 1 l l l l ! l l 1 ! 1 l l 1 1 

1 1 1 l 1 1 1 l 1 1 1 ! l 1 1 1 1 1 

8 1 4 1 13 1 8 l 12 l 12 l 8 l 4 1 2 1 4 l 2 1 1 1 l l 1 1 l · 

1 1 l I l l 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 l l 

3 1 51 2 1 21 1 1 l l 1 1 1 l ! 1 1 1 l -

i I l 1 1 l l 1 1 1 1 1 l l l l 1 

MÉDIA 

79,35 ± 0,39 
71,97 ± 0,36 

1 
VARIANCIA 

14,82 
12,55 

r CO EF . \ TARIAÇÃO 

4,84 ± 0,34 

4,9 0 + 0,36 
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1 
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1 
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. 
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I-Iome11s 98 1 
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1 
1 

l 1 

1 

TABELA 22 

Distribuição, méd ia, var iân ci a e co eficiente de variação ela altura 
tronco - celáfi ca, em 192 holandeses, segundo o sexo 

DISTRIBUIÇÃO DA AL TU RA 'rR ONCO - CEFALICA (em cn1) 

l 1 l ' l 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 l 1 1 1 1 1 1 1 

78 1 79 1 80 1 81 1 82 1 83 1 84 1 85 1 86 1 87 1 88 1 89 1 90 1 91 1 92 1 93 1 94 1 95 1 96 1 97 1 98 ! 99 j 100 

1 
1 

1 1 1 1 
1 l 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l 1 

1 1 l l 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 1 1 1 1 

1 
1 - 1 1 1 1 3 1 2 1 3 1 5 1 4 1 14 1 6 ! 11 1 12 1 14 1 9 1 5 i 4 1 2 1 1 1 1 1 

1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 

Ivi u lh eres 94 1 2 1 2 1 1 1 6 1 7 1 11 1 16 ! 12 1 12 1 8 1 11 1 2 1 2 1 1 1 - 1 1 - 1 - 1 - i 1 1 - 1 ' 
1 

Ho1ne 11s 
Mt 1ll1eres 

1 1 
1 
1 
' 1 1 

1 
1 

1 1 1 

MÉDI A 

90,7 1 ± 0,35 
85,28 + 0,29 

l 1 
1 1 [ 1 

l 1 1 

1 

1 

1 1 1 

1 
1 

1 l 

VARIÂNCIA 

12,09 
7 ,81 

1 

1 

1 1 

1 
1 

1 1 

~~~~~~~----~~~~--~------~~~----------··------~~~~~~~--~~--~~~----~~----~~ 

1 

1 

1 
1 1 1 1 . 

1 1 1 1 

COEF . VARIAÇÃO 

3,82 ± 0,27 
3,30 ± 0,24 

1 1 

1 1 

l 



TABELA 23 

Distribuição da côr dos cabelos em 192 holandeses ~ segunclo o sexo. 

. 
I LOURO 

. . A VERME- I DOURADO I TADO 
LHADO 1 

CASTANHO 
ESCURO 

CASTANHO 
CLARO 

VERMELHO I GRISAI _,HO 

SEXO N ------ --1 1 1 1. ·------ --

n .º % 11. 0 % 11. 0 % n.º % n.º % n.º % n .º % 

-------- ! 1 1 1 1 1 1 • --- - - - -

Homens 
Ml1ll1eres 
Total 

98 
94 

L92 

10 
g 

19 

10,20 28 
9,57 29 

9,90 1 57 

28,57 
30,85 
29,69 

3 
1 
4 

3,06 
1,06 
2,08 

2 

12 
14 

2,04 
12,76 

7 ,29 

26 
26 
52 

26,53 
27 ,66 
27,08 

3 
o 
3 

3,06 
0,00 
1,56 

26 
17 
43 

26, 53 
18,09 
22 ,40 1 

- "'I 1 . - - • ,. '1 1 1 •- • • ~--
SEXO N 

Homens 72 
Mt1lheres 77 
Total 149 

ESCURO CLARO 
COJ\1 SEM 

VERMELHO VERMELHO 
---------- , 1 , _______ ---

n.º % n.º % n.º % 1 n.º % 
----------1 1 , _________ _ 

41 56,94 31 43,06 
39 50,65 38 49,35 
80 53,69 69 46,31 

6 
1 
7 

8,33 66 
1,30 76 
4,70 1 142 

91,67 
98,70 
95,30 

Diferença sexual ( freqüê11cia de 
'' claro '') : x2 = 0,59; P = 0,60 
Difere11ça sexual (f1·eqüência de "co1n 
vermelho ''): X2 = 9,10; P < 0,005 

• • • ~------~--------~ ~ 
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npresenta a distribuição, a média, a va1·iância e o coeficiente ,de 
do comprin1ento do braço dos indivíduos de acôrdo com o sexo. 

. -var1açao 

23. Altura tronco-cefálica 

A altura tronco-cefálica varia em diferentes grupos raciais, sendo, por 
ce:nseguinte, ~1e valor antropológico. A altura tronco-cefálica de 192 holan­
deses foi 'medida com um antropômet1·0, estando os indivíduos sentados em 
t1ma mesa, com os pés sôbre um banco, de modo a :fic:aren1 
contacto com a mesa. A Tabela 22 111ostra os rest1l tados. 

24. Côr dos cabelos 

' . os 1sqt11os em 

A. côr dos Cabelos é um car·áter hereditário, cujo mecanismo genético 
não está claramente definido. Todavia, parece certo que a tonalidade ver­
melha é devida a 11m fator g·enético independe11te dos que determinam as 
demais côres. 

Classificot1-se a côr dos cabelos de 192 holandeses nos seguintes tipos 
(Tabela 23): 1) prêto (black); 2) castanho-escuro (d,1rk brown); 3) casta-
11ho-claro (light brown); 4) castanho-avermelhado (red-bro\\lll); 5) louro­
dourado ( gold blonde); 6) louro-acinzentado (ash blonde); 7) vermelho 
( red); 8) gr isalho ( gray). Como nenl1.um indivíduo apresentou cabelos pre­
tos êsse tipo não figura na Tabela 23. Na parte inferior da tabela estão as 
freqüê11cias de indivíduos de cabelos escuros (''escuro'': soma das freqi.iências 
dos tipos de 2 a 4), de cabelos claros (''claro'': soma das freqüências dos tipos · 
5, 6 e 7), de cabelos com alguma tonalidade de avermelhado ( ''com vermelho '': 
soma das freqüências dos tipos 4 e 7) e de cabelos sem tonalidade verme­
lha (''sem vermelho'': soma dos tipos 2, 3, 5 e 6). Os indivíduos de cabe­
los grisalhos (tipo 8) não foram levados em conta no cálculo dessas fre­
qüências por não ser possível determinar · nêles, com rigor, a côr original 
dos cabelos. A diferença sexual qua11to a ''cabelos escuros'' ou ''cabelos 
claros'' não foi significante, mas as freqüências de cabelos ''com vern1e­
lho'' ou ''sem vermelho'' mostram uma diferença sexual significante 

e x2 = 9, 1 o; P = o, o o 3) . 

A freqüência de ''cabelos escuros'' na presente amostra é maior que 
3 freqüência na Hola11da como um todo ( cf. COON, 1939), mas se aproxi- · 
ma da freqüência no sul da Holanda, de onde provêm muitos dos colonos 

de Holambra . 

25. Forma dos cabelos 

A form .a dos cabelos é um caráte1~ hereditário (B.LOEPFER, 1946), cujo , 
mecanismo genético não está definitivamente esclarecido. Contudo, há in­
dicações de que os cabelos lisos dependem da presença de gens recessivos. 
Classificou - se a forma dos cabelos de 192 holandeses de acôrdo com os se­
guintes tipos: 1) liso (straight); 2) com ondas leves (light ,va, re); 3) com 
()nelas fortes ( deep wave); 4) crespo ( curly). Exclui1·am-se da amostra ; 
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60 mulheres (63,8% do total de mulheres) que tinham cabelos com ondl1-
12ção artificial, o que baixou o tamanho da amostra para 132 indivíduos 
(Tabela 24) . Co1no as mt1lheres que se submetem a ondulação artificial 
têm, na maioria , cabelos lisos, essa exclusão certamente influi para tornar 
a fr eqüência de mulheres de cabelos lisos qt1e figura na tabela bem infe­
rior à dos homens de cabelos lisos. Incluindo-se as 60 m1-1lheres com on­
dulação artificial no grupo das de cabelos lisos , a freqüência de "cabelos 
lisos'' entre as mulheres (84,0%) se torna maior que entre os homens. 
Como isso pode ser devido a ocorrerem mulheres de cabelos naturalmen­
tE' um tanto ond1-1lados e11tre as que se submeteram a ondulação artificial, 
nossos dados não se prestam a uma avaliação da proporção entre os sexos 

c1uanto a êste caráter. 

TABELA 24 

Distribuição das formas dos cabelos em 132 holandeses, segundo o sexo . 

1 ONDAS ONDAS 
CRESPO LISOS LEVES FORTES 

SEXO N 
n .º % n .º % n .º % n.º % 

Homens 98 73 74,49 22 22,45 1 1,02 2 2,04 

Mulheres* 34 19 55,88 14 41,18 1 2,94 
Total 132 92 69,70 36 27,30 1 0,76 3 2,27 

1 

* 60 mulheres com ondulação artificial for am excluídas . 

26. Côr dos olhos 

Em estudos genéticos e antropológic o s a côr dos olhos é comumente 
registrada, por ser um caráter conspícuo e nitidamente hereditário. Seu 
mecanismo genéti co não é simples, embora o exame de genealogias sugira 
<-1ue ''olhos es curos'' se j am dominante s sôbre ''olhos claros'' (DA VEMPORT, 
1927). Todavia, BRUES ( 1946) mostrou que a côr dos olhos é d e terminada 
pela interação de vários pares de gens . 

Observou-se a côr dos olhos de 192 holandeses (Tabela 25) . O caráter 
foi classificado do seguinte modo: 1) prêto (black); 2) castanho escuro 
( dark brown); 3) castanho claro ( light brown); 4) verde acastanhado (hazel); 
5)azul-acastanhado (blue brown); 6) cinza (gray); 7) azul (blue). Como não 
ocorreu nenhum indivíduo de olhos pretos, êsse tipo não foi representado na 
tabela . Os tipos 2, 3 e 4 foram grupados na classe ''escuros '', e os demais 
( 5, 6 e 7), na classe ''claros ''. A diferença sexual quanto à freqüência de 
olhos claros ou escuros não foi estatisticamente significante. 



TABELA 25 

Distribuição da côr dos olhos de 192 h olandeses, segundo o sexo . 

1 CASTANHO- CASTANHO-

SEXO j 

ESCURO CLARO 
N 

11. 0 % 11. 0 % 

VERDE 
ACASTA­

NHADO 

n .º % 

AZUL-ACAS­
TANHADO 

n .º % 

CINZ 1\ 

n .º % 
----- 1 1 I I 1 , __ _ _ 

Homens 98 2 2,04 16 16,33 21 21,43 1 1,02 
íviull1eres 94 1 1,06 5 5,32 22 23,40 20 21,28 
rrotal ' 192 

1 
1 0,52 7 3,65 38 19,79 41 21,35 1 0,5 2 

1 

I)ifere11ça sexual: (freqüência de ''esct 1ros''): x2 = 1,31; P = 0,20. 

l\ZUL 

11. o % 

58 59,18 
46 48,94 

104 54,17 

ESCURO 

11. o % 

18 18,37 
28 29,78 
4 6 23,96 

CL1\RO 

nº • % 

80 81,63 
66 70,22 

146 76,04 1 

' 

1 

1 

t 
! 

' 
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A freqüência de olhos azuis puros ou misturados na Holanda, varia en­
tre 70 !2 80% (cf. COON, 1939). A freqüência na presente amostra (76,04%) 

conco1·da com êsse valo1·. 

27 . Prega palpebral 

Classificaram-se 192 holandeses quanto à prega palpebral, de acôrdo 
com os seguintes tipos: 1) interna; 2) média; 3) externa; 4) ausente. A dis­
tr ibuição dêsses tipos é dada na Tabela 26, omitindo-se o tipo 1 por não 
ter ocorrido. A freqüência de indivíduos com prega palpebral ( de qualquer ti­
po) não é estatisticamente diferente nos dois sexos. 

TABELA 26 

Djstrib11ição dos tipos de prega palpebral em 192 holandeses, segundo o sexo. 

1 

MÉDIA EXTERNA MÉDIA E AUSENTE 
1 EX'l'ERNA 

SEXO N . 

n.º % n.º % n.º % n.º % 

Homens 98 15 1:),31 19 19,39 8 8,16 56 57 ,14 
Mulheres 94 18 19,15 15 15,96 8 8,51 53 56,38 
Total 192 33 17 ,19 34 17 ,71 16 8,33 109 56,77 

Diferença sexual: (freqüência de ''ausente''): X2 0,01; P > 0,90. 

28. Angulo dos olhos 

O ângulo formado pelo eixo das pálpebras com o eixo longitudinal da 
face, observado em 191 holandeses, foi classificado em: 1) reto; 2) oblíquo. 
Apenas um homem apresentou o tipo oblíquo. Os demais indivíduos exa­
minados tinham ângulo reto. 

29. Estrabismo 

Foram examinados 192 holandeses, em relação à presença ou ausência 
de estrabismo. Ocorreu apenas 1 homem estrábico dentre 192 indivíduos 
examinados. 

30. Côr da pele 

A variaç ão da côr da pele é provàvelmente condicionada por poligens, 
mas o caráter é apreciàvelmente influenciado por fatôres ambientais. E' 
caráter de gra nde va lor antropológico, por exibir grande variação popula­
cional. 
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A côr da pele de 192 holandeses. foi classificada, após simples observa­
ção da testa, de acôrdo com os seguintes tipos: 1) claro (pale); 2) rosad<> 
(pink); 3) moreno-claro (brunette). A freqüência de indivíduos de pele 
clara é significantemente diferente nos dois sexos <x2 == 7,81; P. = 0,005). 

TABELA 27 
1 

'Distribuição da côr da pele de 192 holandeses, segundo o sexo. 

. MORENO-
CLARO ROSADO 

CLARO 
' 

SEXO N . . 
n.º % n.º % n.º '% 

. 

Homens 98 27 27,55 11 11,22 60 61,22 . 

Mulheres , 
. ' 94 45 47,87 2 2,13 47 50,00 

Total 192 72 37,50 13 6,77 107 55,73 

• 

Diferença sexual (freqüência de ''claro''): X2 7,81; P 0,005. 

31 . Forma do nariz , 
Classificou-se a , forma do nariz de 192 holandeses, nos seguintes tipos: 

1) reto; 2) côncavo; 3) convexo; 4) côncavo-convexo. A Tabela 28 apresen­
tB a distribuição dêsses tipos, de acôrdo com o sexo dos indivíduos. A f1·e­
qüência de indjvíduos com nariz reto não difere estatisticamente entre os 
sexos. 

TABELA 28 

Distribuição dos tipos de nariz em 192 l1olandeses, segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

98 
94 

192 

RETO CôNCA VO CONVEXO CôNCA VO­
CON\ TEXO 

n.º 

68 
57 

125 

% n.º 

69,39 1 
60,64 13 
65,10 14 

% n.º 

1,02 24 
13,83 9 

7 ,29 33 

% n.º 

24 ,49 5 
9,57 15 

17,19 20 

% 

5,10 
15,96 
10,42 

Diferença sexual (freqüência de ''reto''): x2 = 1,62; P :::::: 0,20. 
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32. Eixo das narinas 

O eixo das narinas ele 192 holandeses, foi classificado em: 1) oblíquo; 
2) vertical; 3) horiwntal. A Tabela 29 mostra as freqüências encontradas 1 

com omissão das referentes ao tipo 3, por não ter ocorrido. Não houve di­
ferença sexual significante. 

TABELA 29 

Distribuição dos tipos de eixo das 11arinas em 192 holandeses, segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

Diferença sexual: X2 

33. Prognatismo 

OBLÍQUO 

N 

n.º % 

98 61 62,24 
94 64 68,09 

192 125 65,10 

0,07; P > 0,90. 

VERTICAL! 

n.º % 

37 37,75 
30 31,91 
67 34\90 

Foram examinados 192 holandeses, em relação à presença de progna­
t ·:smo médio-facial. O caráter mostrou-se totalmente ausente na amostra 
e~tudada. 

34. Oclusão dos ma:xilares 

Examinou-se o modo de oclusão dos maxilares em 158 holandeses, in­
cluindo na amostra apenas os que não usavam dentaduras postiças. Exa­
minava-se a posição dos dentes fronteiros da arcada superior, em 1 t'••'c:ão 

TABELA 30 
Distribuição dos tipos de oclusão dos maxila1·es em 158 l1olandeses, 

segundo o sexo. 

SUP. SUP. IGUAL INFERIOR 
SEPARADO JUNTO 

SEXO N 
n.º % n.º % n.º % n.º % 

I-Iomens 80 10 12,50 38 47,50 27 33,75 5 6,25 
Mulheres 78 13 16,67 36 46,15 28 35,90 1 1,28 
Total 158 23 14,56 74 46,84 55 34,81 6 3,80 

Diferença sexual (freqüência de ''sup. junto''): X2 0,24; P 0,68. 
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aos da arcada inferior, quando o indivíduo juntava nor1nalmente os ma­
xilares. Adotou-se a seguinte classificação (Tabela 30): 1) dentes supE:· .. 
riores para frente dos inferiores e separados dêstes por ·um espaço (SUP. · 
SEPARADO); 2) dentes superiores para a frente dos inferiores, mas en­
costados nestes (SUP. JUNTO); 3) dentes superiores e inferiores tocan­
do-se pelas bordas (IGUAL); 4) dentes inferiores para a frente dos su.pe­
riores ( INFERIOR) . 

A freqüência do tipo 
dois sexos. 

SUP. JUNTO, não difere significantemente nos 
• 

35. Cáries dentárias 

Os dentes de 150 holandeses foram examinados por um dentista do 
nosso grupo ( Alda de M. Bruno) . Não foram incluídas na amostra as pes­
soas que já tinham perdido todos os dentes. Um estudo detalhado dos re­
sultados será objeto de outra comunicação. Aqui apresentam-se, apenas, 
as freqüências dos dentes, classificados em·: 1) íntegros; 2) cariados; 3) 

ausentes (Tabela 31). As percentagens se referem ao total de dentes exa­
minados e não ao total de pacientes. A freqüência de dentes íntegros é 
significantemente maior nos homens (')(' ·= 18,45; P < 0,0001). 

TABELA 31 

Incidência de dentes íntegros, cariados ou ausentes em 150 holandeses, . 
segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

74 
76 

150 

ÍNTEGROS CARIADOS AUSENTES TOTAL DE 
DENTES 

n.º n.º 

526 23, 7 3 692 
454 18,66 653 

1016 21,16 1345 

% n.º 

29,22 1114 
26,85 1325 
28,02 2439 

% 

47,04 
54,48 · 
50,81 

2368 
2432 
4800 

Diferença sexual (freqüência de ''íntegros''): X2 = 18,45; P < 0,0001. 

DISCUSSÃO 

Ao tentarmos interpretar os resultados mais interessantes dessa pes­
quisa, devemos levar em conta certas características importantes do mate­
rial estudado. Nossa amostra inclui 87% dos componentes casados da co­
lônia de Holambra. Os 23% restantes não se apresentaram para os exames 
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p or impedimentos diversos que 1 obviamente, n ão estavam relacionados ·com 
os caracteres a serem estudados. Portanto, a amostra representa perfeita­
mente a totalidade dos casais da colônia. Representa ela, porém , a pop u ­
lação da Hola11da, como um todo? Em certo sen.tido, tôda migração é mi ­
tração diferencial: 1nigram os indivíduos de um certo estrato econômico­
social , de determinada profissão, de l1m credo político ou r·eligioso especia l . 
Para Holamb1·a migraram exclusivamente católicos, qt1e, na quase totali­
dad~, pertenciam a famílias de tradição agrícola e habitantes da zona rural 
da Holanda. Não foi feita uma apt1ração da localidade de origem de cada 
imigrante, mas é voz corrente em Holambra que a n1aioria dos colonos p·ro­
,Teio do sul da Holanda. Como, evidentemente, há certo isolamento, dentro 
da , Holanda, ent1·e o sul e o norte, entre católicos e protestantes, entre os 
integrantes dos diversos tipos de profissões e entre os habitantes da zona 

. ' ' . 

ru .ral e .os das cidacles, é de esperar-se que as . f1·eqüências de certos gens na 
popt1lação de Holambra se afastem significantemente das qt1e caracterizam 
a população da Holand.a, como um todo. Por outro lado, o& imigrantes ten­
dem a deslocar-se em grupos familiares, para o mesmo local. Em Holambra 
havia, na amostra estudada, 24 grupos de irmãos casados, dos quais 3 eram 
constituídos de sete irmãos cada, 11 de quatro ir·mãos, 5 de três e 2 de dois. · 
Assim, 90 indivídt1os estudados ( quase a metade do total) tinhan1 um ou 
mais irmãos também incluídos na amqstra, Êsse actimulo de indivíduos apa-
1·entados na amostra pode fazer com que as freqüências encontradas se afas­
tem das que caracterizam a população da Holanda. O afastamento tende a 
ser mais drástico em relação aos caracteres que dependem de um único par 
de gens (monogênicos), do que em relação aos caracteres polig ·ênicos; e ten­
de .também a afetar n1ais os caracteres rar·os do que os qtie têm, na popu­
laçã9 original, freqüências gênicas próximas de 50%. Tendo êsses fatos em 
1nente, é inter·essante comparar as freqüências de alguns caracter·es na co­
lônia de Holambra com as freqüências correspondentes na população da 
Holanda. 

As freqüências dos grupos sangiiíneos investig·ados na an1ostra concor­
dam bem com as da Holanda (cf. MOURANT, 1954). Os fatôres acima apon­
tados não att1aram, nesse caso, de maneira perceptível, o qt1e se explica, em 
r.;arte, por serem êsses g1·upos sangüíneos determinados por gens de fre­
qüências relativamente altas. A Tabela 32 apr·esenta as freqüências dos gens 
que determinam os grupos sang ·üíneos investigados. As correspondentes ao 
sistema ABO foram calculadas pelas fórmulas de BERNSTEIN ( cf. MOU -
RANT, 1954). Para o sistema MN calct1laram-se as freqüências gênicas '' ob­
tidas '' extraindo-se a raiz quadrada das freqüências dos homozigotos e as 
f1·eqüências ''corrig·idas" pela "contage1n dos gens''. Obteve-se a fr·eqüência 
do gen d extr·aindo-se a raiz quadrada da freqüência dos indivíduos Rh­
r.egativos. Só para os sistemas ABO e MN foi possível fazer· um teste qt1e 
\ 'erifique se as f1·eqüências gênicas estão na situação de equilíbr·io típica 



TABELA 32 

:F1·eqüências dos ge ns q11e determinam os grt1pos sa11güí11eos dos sistemas ABO, MN e Rh, ent1·e holandeses. 

~~--~ ~~.~-- ~~~-- -------~-- ------ --~----------·--------------~-~~--- --~- -
l 

o A • A . 

SISTEl\'Ii\ 
F1·ec1üências gê11icas 

obtidas 
desvio ± d/ 

e. p. 
1enc1as gen1cas 

fJ q r 

AB O -- • • 1 

0,327 0,040 0,637 

~--~~ ~- - !-·--- - ------'-~~--------~-~~-

I Sub~:upos: --~~ - _ 1
1 
___ P_2 ____ _ 

_t-\ ( 1) 0,239 0,079 
~ - -·--- -- 1 11~~~~~~~~--~~~~ 

m n 
lVIN 

0,520 0,520 
-~-~~- -~! !~-~~~~~~~~~~-

cl 
Iih 

0,40 8 

D 

0,592 

e. p. 

0,004+0 ,007 0,548 

,~---

0,041±0 ,036 1,138 

1 . 1 • 

corrigidas 

p' q' 

0,326 0,039 

p' 1 ' p., ... 

0,240 0,079 

m' n' 

o ,!JÜÜ 0,500 

l -- · Para o cálculo clestas frec1üências gê11icas, foran1 excl1lídos os 3 indivíduos ,.A.. (int.). 

r' 

0,634 
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das populações em panmixia; porque, dentr ·e os car ·acteres estudados, só se 
pode apu1'a1· direta1nente as freqüências dos heterozigotos no caso dêsses 
siste1nas sa11g·i,ii11eos. Para o sisten1a Rh só se utilizou o sôro anti-Rh 0 (D) 
{' 1 por isso, não é possível fazer o teste de ec1uilíbrio. 

i\ freqüê11cia gênica de O varia na Holanda de 63 % a 71 % ( cf. l'v10U -
RANT e col ., 1958). A fr·eqüê ncia observada 11a presente amostra ir1clui-se 
ent1'e os valor·es mais baixos, obtidos no sul da Holan da (Ve11lo e N. O . de 
Lin1 burg) . O mesmo ocor1·e com a freqüência gênica de ,.!\. En1 r·elação às 
freqi.iências genicas do sistema MN, poucas investigaç ões for·am 1·ealizadas 
na Hola11da ( cf . MOURANT, 1954) . As freqüências observadas p or REIDE, 
Iv1AGNÉE e LOGHEN (1951), 51,8 % de Me 48,2 % de N , indicam excepcio-
11al conco1·dância com os valores por nós obtidos ( 52,6 % e 4 7 ,4 % ) , r·espec­
tívamen te). 

Con10 1nost1·a a Tabela 32, as freqüências dos g·ens dos sis t emas A BO e 
l\1N apre se11tam desvios insignificantes em relação ao equilíb1·io gê11ico es ­
perado em pa11mixia. Isto indica que, quan t o a êsses sistemas san g·üíneos , 
11ossa amostra de, ,e r,er representativa da l)Opulação da Holanda, a qtial 
deve estc1r e1n panmixia. De fato, seria poL1co pr·ovável qL1e a p optilação 
lt olandesa 11ã.o estivesse em panmixia e que, por acaso, nossa amostr·a ap1·e­
se11tasse exatamente o desvio necessário para que as freqüências nela en­
e,ontr adas fôsse1n compatíveis com o equilíbrio gênico esperado em panmí­
xia. Ainda mais , essa concordância entr·e os valores encontrados e os es­
perados em panmixia comprova a eficiência da técnica Ltsada nas deter·mi-

-11açoes. 

A Tabela 33 r·esume as freqüências de 13 caracteres estudados ern Ho-
1ambra. Com a possível exceção da freqüência de daltônicos, parece que 
es sas são as ú11icas determinações já feitas em holandeses. A freqüência de 
algu11s dêsses caracteres podem, porém! ser comparadas com a de outros 
povos et1ropeus. Assim, a freqüência de insensíveis à feniltioL1réia ern Ho­
lambra fica e11tre .as freqüências observadas nos povos do norte da Eu1·opa , 
<'omumente chamados de ''nórdicos'', e as enco11 tradas nos povos medi ter­
râneos (cf. SALDANHA, 1958). 

A freqüência de homens daltônicos em Holambra ( 15,46%) é a mais 
alta já encontrada em qualquer· população e corresponde a cêrca do dôbr·o 
elas freqüências comuns entre os povos europeus. ftsse ace11tuado desvio é 
c·ausado, em par·te, pelo alto gr·au de parentesco exis tente entre os h.omens 
incluídos em nossa amostra. De fato, uma verificação preliminar revelou 
l~Ue há dois pa1·es de irmãos daltônicos entre os 15 homens diagnosticados 
como tal. E' possível que investi gações futt1ras indiquen1 ainda maior pa-
1·entesco entre os daltônicos de Holambra , no caso de certas fam'Ílias já te­
r·em tido entrecruzc1mentos em gerações passadas , na Holanda . Merec e lem­
brar que não é possível atribuir a defeitos de técnica a alta f1·eqi.iêr1cia en­
<.:ontrada pois so1nente os casos típicos e não st1jeitos a clúvida foram co11-
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TABELA 33 

F'r·eqüências, em percentage11s (seguidas dos respectivos e1·ros padrões), de 
treze ca1·acteres genéticos, na amostra de holandeses estudada, segundo o 

sexo e em total. 

CARÁTER 

I11sensibilidade à 
fenil tiot11·éi.a 
Dal tor1ismo 
Pêlos falangiais 
ausentes 
Hi per-ext2nsi bili­
da de do polegar 
Lobo at1ric11lar 

~ pr·eso 
4.0 dedo n1aior 
que o 2.0 

Capacidade de 
enrolar a língua 
Incisivos laterais 

• anormais 
Fosseta auricular 
p1·esente 
Redemoinho ho-

, . 
rario 
Dedos da mão di­
rei ta por cima, ao -cruzar as maos 
Anteb1·aço direito 

. 
por cima, a.o cru-
zai· os braços 
Orelhas salientes 

I-IOMENS 

--~ 

28,87 ± 4,60 
15,46 

20,83 -+ 4,14 

10,20 + 3,06 

94,74 ± 2,29 

65,98 ± 4,81 

3,12 ± 2,18 

2,06 -+ 1,67 

85,06 + 3,82 

44,90 -+ 5,02 

38,78 -+ 4,92 
13,40 ± 3,45 

MULHERES 

26,88 -+ 4,59 
3,12 

32 ,63 ± 4,81 

1,06 -+: 1,06 

12,63 ± 3,41 

75,00 ± 4,51 

66,31 -+ 5,05 

1,75 -+ 1,74 

1,05 + 1,05 

81,11 ± 4,13 

52,13 -+ 5,15 

38,30 ± 5,01 
1,05 ± 3,31 

TOTAL 

27 ,89 -+ 3,26 

26,70 ± 3,18 

0,52 ± 0,52 

11,40 ± 2,29 

85,03 ± 2,61 

66,15 ± 3,41 

2,48 ± 1,41 

1,56 ± 0,89 

83,05 + 2,82 

48 .44 -+ 3,61 

38,54 ± 3,51 
7 ,29 -+ 1,88 

~~jderados daltônicos. No total da amostra estudada existiam homens e 
mulheres que erraram na leit11ra de um ou out1·0 número ( de menor· signi­
f icação) das estampas de ISHIHARA, mas foram co11sider·ados normais. 
Planeja-se um reestuc1o das família s de daltônicos de Holambra visando a 
1Jossibilidade de deterrr1inar a freqüência de mull1eres heter·ozig·otas. 

Ül1tro resultado st1rpree11dente se 1·efe1·e à l1iperexte11síbilidade do po­
legar . A freqüê11cia dêsse car~áter na presente arr1ostr·a foi pràtica1nente n1Jl é1 
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('l"'abela 33). Os únicos outros dados disponíveis se referem a 895 brancos 
e 56 negros de Baltimor·e (Estados Unidos), nos quais as freqüências en­
contradas (GL.l\SS e KISTLER, 1953) for·am, 1·espectivamente, 24,7% e 35,3%. 
Não par·ece que os fatôres apontados no início dessa discussão pudessem 
produzir· un1 afa stamento tão extremo. Na ausência de dados sôbre a po-
1-'ulação da Holanda, podemos apenas levantar a hipótese de que a freqüên­
cia do caráter· é 1·ealmente baixa entre holandeses. 

As investigações antr·opol°ógicas 1·ealizadas na Holanda têm salienta­
do, especialmente, os caracteres métricos, que foram investigados em di­
v·ersas 1·egiões do país, e\ 1idenciando grande heterogeneidade ( discussão 
E.111 COON, 1939, págs. 529-535 e RAMOS, 1947, vol. II) . Assim, por exem­
plo, a estatura média das populações setentrionais ( especialmente P1·ovín-

• 

eia da Frísia) é supe1·ior à das populações meridionais ( especialmente Pro-
v·íncia de Limburg) . Em 1·elação ao índice cefálico, nota-se L1m quadro se­
n1elhante: as poptilações do norte são mais braquicéfalas do que as do sul. 
A Tabela 34 apresenta um resum-0 das médias de tôdas as medidas antro­
pométricas realizadas na presente investigação. No conjunto, os valores 
n1édios não diferem dos encontrados na população da Holanda, como um 
todo. Entretanto, a estatura e o índice cefálico médios observados 11.0 pre­
sente mater·ial mais se aproximam dos das pop11lações setentr·ionais da 

Holanda. 

TABELA 34 • 

Médias ( seguidas dos respectivos erros pad1·ões) das medidas corresponden­
tes a nove caracteres antropométricos, efetuadas na amostra de holandeses 

estudada, segundo o sexo e em total. 

CARÁTER HOMENS MULHERES 

Es1atura 173,66 + 0,67 161,51 + 0,60 -
ÍJ1dice cefálico 81,42 + 0,42 81,45 + 0,31 
índice facial 88,63 + 0,51 85,37 + 0,49 
ír 1 dice nasal 64,94 + 0,69 65,34 + 0,73 -
Djstância bigonial 10,87 + 0,05 10,04 + 0,05 -
,.\] tur·a do acrômio 142,44 + 0,70 132,38 + 0,53 
!· 1 tu1·a do dactílio 62,96 + 0,38 60,53 + 0,33 
Con1primento do braço 79,35 + 0,39 71,97 + 0,36 
1~1t11ra tronco-cefálica 90,71 + 0,35 85,28 + 0,29 

T~mbém a intensidade da pigme11tação exibe ampla heterogeneidade 
1-,or toda a Holanda. A freqüê11cia de indi víd11os de cabelos lour·os, olhos 
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claros e pele clara ou rosada, nas províncias do norte , é m aio r qu e nas 
províncias do st1l. A Tabela 35 apresenta um resumo da s fr eqüên cia s de 
vários caracteres antropológicos (atributos), observados n o pres ent e ma­
terial. Especialmente quanto à pigmentação, para a qual há d ados dis p o­
níveis, as freqüências observadas na presente investigação con cordam com 
os valores médios das populações holandesas, especialmen te a s do st1l. 

TABELA 35 

I 1'1·eqüências, en1 percentagens (seguidas dos respectivos erros padrõe s), d e 
doze ç,aracteres antropológicos, na amostra de holandeses estudada , se gu nd o 

o sexo e em total. 

CARATER 

-
Cabelos claros 
Cabelos com ver­
melho 
Cabelos lisos 
Olhos claros 
P1·ega palpebral 
prese11te 
Angt1lo do ôlho 
oblíquo 
Estrabismo 
Côr da pele clara 
N a1·iz 1·eto 
Eixo das narinas 
1·eto 
Pr·og·natismo fa 
cial 

Dentes su.periores 
po r fo r a dos infe ­
r io1·es e toca nd o­
os, na oc lu são 

HOMENS 

43,06 ± 5,84 

8,33 ± 3,26 
74,49 ± 4,40 
97 ,96 ± 1,43 

42 ,86 ± 5,00 

1,03 + 1,03 

1,02 ± 1,02 
88,77 + 3,19 
60 ,30 ± 4,66 

37 ,76 + 4,90 

-

47, 50 + 5,5 8 

MULHERES 

49,35 + 5,70 

1,30 + 1,29 

93,62 ± 2,52 

43 ,62 + 5,11 

97 ,87 + 1,49 

60 ,64 ± 5,04 

31 ,9 1 + 4,81 

46,15 + 5, 64 

TOT A L 

46,31 ± 4 ,09 

4,70 ± 1,7 4 

95,83 ± 1,44 

43 ,23 + 3,58 

0,52 + 0,52 
0,52 + 0 ,52 

93 ,23 + 1,8 1 
65,10 + 3,44 

34.90 + 3,44 

46,84 + 3,97 

As d ife r e11ças 1·eg ior1a is e 11con t radas 11a d i st1·ib11ição dos ca1·acte1 ·es an­
tropomét1·ícos e out 1·as car ·acte1·íst ic as raciais na Holanda co11cordarr1 cDn1 
cs cladc)s ar ·qt 1eolé>g icos, q u e ind icc1m dt1as co111po11e11tes r·t..::iciais ftl11darn en­
tZtis nas pop t1lé:1ções holandesas atuais. Essas con1po11entes estão 1·elacío­
n.ac.1as a d t1as é.r·eas, sepélradas pelD vale de> Renc), e C'.01·1·espor1dem a d o is 

t:;1·upos ling ü íst ic.os fu11dan1en tais . Na Fr ·ísia (no1·te), onde é con1u111ente 
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fal ado o id iom a frísio, ocorre1n os tipos mais nitidame11te ''nórclicos' ', em­
bo1·a com v estígios de mistura com grupos paleolíticos neandertalóicles (bra­
qL1icéfalos) . tste tipo, que não corresponde exatamente ao nó1~dico clás­
sico , se distribt1i por tôda a costa do mar do Norte, até a Dinamarca , in­
cluindo o no1·te da Alemanha. Ao sul do vale do Re110, as populações estão 
inti1namente relacionadas com os flamengos e falam o holandês moderno. 
Êste grupo, que se originou de povos norrr1andos (batavos), se distribt1i em 
1·egiã o arqueolàgicamente r·elacianada à Bélgjca. A sudeste da Holanda, 
liá vest ígios de grupos extremamente braquicéfalos, provàvelmente de ori­
gem alpina. 

As diferenças regionais encontradas nas populações da Holanda , pro­
v-àvelmente se têm preservado e fixado por influência de barreiras cultu­
rais, como a religião. As populações meridionais são predominanteme11te 
católicas e as setentrio11ais, protestantes. Nesta si tt1ação muitas caracterís­
t icas, primitivamente diversas nos dois grupos, poderiam acentuar sua he­
terogeneidade, pelo isolamento. Naturalmente, a intensidade das diferen­
ças depende do tipo de herança de cada caráter·. Os caracteres simples 
(monogênicos) podem diversificar-se no decurso de apenas algumas ge­
rações de isolame11to. Ao contrário, as diferenças quanto a caracteres mé­
tricos (1)oligênicos) só se estabelecem após isolamento prolongado e refle­
tem melhor a história e,rolutiva para períodos longos. As popL1lações do 
11orte e do sul da Holanda diferem quanto a caracteres poligênicos, tais 
como a estatura e a pigmentação geral. Isso i11dica que estão há mt1ito 
tempo sub1netidos a um isolamento co11siderável. 

Podemos agora cheg·ar a certas conclusões que, embora baseadas no es­
tu.do da colônia de Holambra, poden1 ser generalizadas para as migrações: 
modernas, em geral. 

O núcleo de Holambra p1·oveio de 11ma população já por si basta11te · 
lieterogênea. Certas características ge11éticas , como as métricas ( por se­
r·em poligênicas) e as 1·eferentes aos sisten1as sangüí11eos (por depende1·en1 
de ge ns cujas freqüências são relativamente altas) não sofreram desvio 
perceptível, de modo que , q11anto a tais caracteres , I-I.olarnbra r·ep1·esenta 
bem a população da Holanda. Certos caracteres 1nonogê11icos, especial­
mente o daltonismo e provàvelmente, em par·te, a hiperextensibilida cle dos · 
polegares, apresenta1·am em Holambra afastan1entos consider·áveis e:i:n re­
lação às freqüências na população de origem. P1·ovàvelmen te, foi si1nples · 
obra do acaso que êsses, e não outr·os ca1·acte1·es n1onog ·ê11icos, tenham so­
frido os maior·es desvios. 

Em outras colônias holandesas do Brasil é bem pro, rável que .os n1aio-
1·es desv ios incidam sôbre outras característic as . De q11alque1· modo, os: 
fatôres salientados no início dessa discussão , e especialn1ente a g·rande in­
cidência de parentesco e11tre os imigra11tes de t1ma mesma colônia, fazem 
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com que colônias diversas, provenientes do mesmo país, possam contribuir 
com fluxos gênicos bem diferentes para as populações locais com que aca­
barão por se miscigenar. 

Enquanto a colônia não se dilui, por entrecruzamentos com as popu­
lações circunvizinhas, atravessa uma fase em que se comporta como um 
isolado, e pode sofrer drásticas alterações de freqüências gênicas em vir­
tude da oscilação genética (veja GLASS e col., 1952; FROTA-PESSOA, 
J959). 

Desde o início da imigração até a assimilação genética total, as colô­
nias de imigrantes se mantêm em evolução contínua. Sua contribuição fi­
nal à população receptora pode se:r; bem diversa da que traria uma. amostra 
perfeitamente representativa da população de origem que se miscigenasse 
de imediato. 
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SUMMARY 

A colon y of Dutch immi grants ( "Hol ambr·a '' 
(St abli sh ed 10 y ea r·s ago ne a r· Cam p in as ( Sã o 

col o11,r, vvi tl1 113 f"1n1ilies), . . 

P au lo S ta te) vvas st t1c1ied 
i1·om a g·en eti c an d an tl11·opolo gica l v ie, vp oin t . Ab ot1 t 200 n1a1·1·iecl 111e11 
ên cl ,vomen cc)11sti tu t ed tl1e sample st11di ed . A 1n ong · then1 ther·e v,re1·e 5 
sibships of 2 in d iv iduais, 5 of 3, 11 of 4 anci 3 of 7 . Tl1e1·e ,vas al so a pair 
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of first cousi11. The following characteristics were studied: 1. Blood groups. 
2. Taste sensitivity to phenilthiourea. 3. Colour blind11ess. 4. Middle-pha­
langeal hair. 5. Hyperextensibility of the thun1bs. 6. Ear lobe. 7. Rela tive 
length of 2nd and 4th finge1·s. 8. Curling of the tangue. 9. Co11geni tal 
anomalies of the incisors. 10. Ear pit. 11. Hair whi1·l. 12. Hand clasping. 
13. Arn1 folding. 14. Ear flare. 15. Stature. 16. Cephalic index. 17. Facial 
index. 18. Nasal index. 19. Bigonial width. 20. Acromium heigh t. 21. 
Dact)r lion heigh t. 22. Arm length. 23. Si tting heigh t. 24. Hair colotir. 25. 
IIair form. 26. Eye colour. 27. E)re fold. 28. Eye angle. 29. Strabismus. 
30. Skin colour. 31. Nose form. 32. ·,Nose axis. 33. Prognatism. 24. Dental 

c,cclusion. 35. Dental caries. 
The frequencies, in the sample, for the qualitative traits, according 

to sex, are presented in the tables. For the metrical traits, the distribution, 
the mean, the variance and the coefficient of variability are given (Tables 
14 to 22). The gene frequencies for the blood groups were estimated (Ta­
ble 32). AppareI1tly the frequencies of characteristics 2 and 4 to 14 in 
the Du tch people were determined here for the first time. The freq11ency 
of colour blindness was s11rprisingly high ( 15,46% among men), and the 
irequenC)' of cases of hyperextensibility of the thumbs, surprisingly small 
t0,52%, against 24,7% among white americans). Concerning the anth.oro­
pological traits (Tables 34 and 35) the sample seen1s to rep1·esent well the 
population of Holland. The gene frequencies for the ABO and MN blood 
grot1ps p1·oved to be in equilibrium (panmixis) as shown in Table 32. 

The data are discussed and the importance of modern immigration in 
the evolution of local populations is emphasiz .ed. 
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